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Problema
O problema é a falta de dados
agrupados em um só lugar para
facilitar a visualização e pesquisa
de regiões onde há alta
mortalidade por DCNTs e onde há
demanda por campanhas, exames
e tratamentos, oportunidades para
atuação de ONGs e estudantes de
medicina dispostos a fazer
pesquisa e trabalho voluntariado.



Lacuna
Os dados existem, mas estão
dispersos. Quem precisa deles
(estudantes de medicina, ONGs,
campanhas, pesquisadoras) não
vê onde agir



Contextualização
V-Elas surge para mitigar 149 mil (2021) mortes
evitáveis de mulheres, que foram por DCNT.

V-Elas filtra por raça e classe social.
Diferenças desde 2006 sobem em relação a
tratamento”: o boletim mostra mortalidade, não
tratamento. Desde 2006, a taxa de mortalidade
prematura por DCNT é maior entre mulheres
pretas (419,1 por 100 mil em 2020)

Exemplos de DCNTs:
1.Endometriose
2.Doenças cerebrovasculares
3.Diabetes
4.Doenças isquêmicas do coração









Conclusão e
Próximos Passos
Dados públicos revelam desigualdades
na saúde feminina

Doenças crônicas impactam qualidade
de vida e sistemas de saúde

Análises regionais orientam decisões
mais justas e eficazes

Vamos transformar dados em soluções
para mulheres em todo o Brasil

Indicadores de
Saúde Feminina

 Doenças crônicas
maior ocorrência
por estado

Análises que
geram impacto

Políticas que
transformam vidas



Obrigado.
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